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Alguns fatores são

de fundamental

importância para o

estabelecimento

econômico da

atividade, com o

rápido retorno do

capital empregado

ARA O EFETIVO
conhecimento do
potencial produtivo
dos rebanhos ca-

prino e ovino, objetivando a
maximização do desfrute, é
muito importante que se
ponha em prática um eficiente
sistema de controle zootécnico
e contábil, e que seja de fácil
uso e de baixo custo. Em
explorações de caprinos e
ovinos de corte, a sobrevivência
e o desenvolvimento corporal
dos animais jovens –
particularmente durante o
período de cria (amamen-
tação) – são dois pontos
fundamentais relacionados ao
desfrute dos rebanhos. Para
maximizá-los, é necessário que
se organize a  fase de produção.
Neste sentido, alguns pontos
devem ser ressaltados na
criação, dentre eles, a
alimentação-nutrição das ma-
trizes no transcorrer do
terço final da prenhez; o intervalo
de tempo entre o nascimento e
a primeira mamada; o corte
do umbigo e o tratamento
do coto umbilical; a condição cor-
poral das matrizes ao parto; e,
ainda, a condição de saúde da
glândula mamária e a capacidade
genética das crias para
adaptarem-se ao novo ambiente,
consumindo  alimentos sólidos e
ganhando peso.

A U R I N O  A L V E S  S I M P L Í C I O
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CAPRINOS.

A alimentação-nutrição das
matrizes durante os últimos 50
dias da prenhez, é responsável
por 60% a 70% do peso ao nascer,
repercutindo fortemente na
sobrevivência das crias. Por outro
lado, a condição corporal das
matrizes ao parto e a integridade
morfo-fisiológica da glândula
mamária contribuem, sobre-
maneira, para uma maior
produção de leite. E quanto
maior a produção leiteira,
maiores serão as chances de
sobrevivência das crias no
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O MANEJO CORRETO
para a sobrevivência de crias

Quanto maior a produção leiteira, maiores as
chances de sobrevivência das crias
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transcorrer das primeiras
semanas de vida, particularmente
durante as primeiras três ou
quatro semanas, quando as crias
são quase que completamente
dependentes do leite materno. É
importante ressaltar que as
matrizes alcançam o pico de
produção de leite entre a quarta
e a sexta semana da lactação. O
intervalo transcorrido entre o
momento do nascimento e a
primeira mamada, em uma
mesma raça ou grau de sangue,
tem efeito direto e positivo sobre
a taxa de desmame, uma vez que
as crias nascidas mais pesadas
apresentam maior possibilidade
de sobrevivência.

Práticas de manejo
no período de
amamentação

Dentre as práticas de manejo
que mais favorecem a
sobrevivência e a saúde das
crias durante o período de
amamentação, isto é, do
nascimento ao desmame,
merecem destaque o corte do
umbigo e o tratamento pro-
filático do coto umbilical com
uma solução de  tintura de iodo
a 10%. A desinfeção do coto um-
bilical é feita através de sua
imersão na solução por no
mínimo um minuto, em um
frasco de boca estreita. No
entanto, em função da elevada
umidade no solo e no ar, durante
a época chuvosa, a prática deve
ser repetida de duas a três vezes.
A solução de tintura de iodo é
composta de 100 g de iodo
ressublimado (metálico), 60 g de

iodeto de potássio, 50 ml de água
destilada, além de álcool absoluto
em quantidade suficiente para
completar 1000 ml. Ressalte-se
que, particularmente durante as
primeiras semanas de vida, é
importante e salutar manejar as
crias em ambiente arejado,
limpo, seco e sombreado.

Por outro lado, o peso da cria
ao desmame e o número de crias
desmamadas  influenciam
fortemente a oferta do produto
na idade desejável de abate e na
velocidade de retorno do capital
empregado. Estes fatores são de
fundamental importância para o
estabelecimento econômico da
atividade. Ressalte-se ainda que o
peso da cria ao  desmame é
influenciado pela qualidade e
disponibilidade de forragens,
bem como pelo consumo e
capacidade dos animais em
transformar os alimentos sólidos
em elementos estruturais, como
os músculos e os ossos.

Posto em pauta esses aspectos,
é muito importante que o
produtor (empreendedor) tenha
clareza em relação aos objetivos e
metas a serem alcançados, além
de conhecer as exigências dos
mercados interno e externo, no
que diz respeito aos produtos
cárneos, às peles e seus derivados.
Certamente que a inserção das
commodities caprina e ovina de
corte no agronegócio deverá
estar associada ao atendimento
pleno das demandas do
consumidor. Ou seja, a
sustentação da atividade, a médio
e longo prazos, deverá ser
relacionada à disponibilidade de
produtos de qualidade e à
constância na oferta.
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Resistência parasitária,
um problema importante na ovinocultura

resistência parasitária às
drogas é uma dura realidade
para a ovinocultura mundial,
com reflexos consideráveis

na produção de carne e/ou de lã. No
Brasil não é diferente. São poucos – ou
até inexistentes – os produtores que
nunca enfrentaram esse tipo de
problema em seus plantéis
independente da região geográfica
onde atuam.

A resistência parasitária ocorre
quando uma droga já não consegue
manter a mesma eficácia contra os
parasitos. Isso ocorre após o uso de
determinado princípio ativo por longo
período de tempo ou indiscrimi-
nadamente. “O diagnóstico de
resistência será positivo quando
determinado antiparasitário, que
apresentava redução de aproxima-
damente 100% da carga de parasitos,
passa a proporcionar resultado inferior
a 90% e 95% contra os mesmos
parasitos”, explica o patologista
Edson Luiz Bordin, Gerente de
Serviços Técnicos de Produtos

A resistência

parasitária ocorre

quando uma droga já

não consegue manter

a mesma eficácia con-

tra os parasitos

Terapêuticos da Merial.

A freqüência de utilização dos
compostos antiparasitários e/ou a
rápida alternância são os principais
fatores responsáveis pelo desenca-
deamento do processo de seleção em
uma população de parasitos. Esse
processo ocorre de maneira gradativa e
acredita-se que quanto maior a eficácia
da droga e seu uso, mais acentuado será
o processo de seleção por organismos
resistentes. Diferentemente do que
ocorre com vírus ou bactérias, a seleção
causada por compostos químicos não
está ligada a nenhum tipo de mutação
nos parasitos. O que ocorre é a simples
eliminação dos mais sensíveis a partir do
uso exagerado de anti-helmínticos.

Atualmente, a pesquisa vem
identificando que uma das formas de
melhorar o controle parasitário é a
utilização de moléculas em combinação.
Esta estratégia pode ser utilizada tanto
para contornar a resistência instalada
como preveni-la. Tomando como
exemplo, uma combinação tripla
envolvendo albendazole, levamisole e

ivermectina – três dos princípios ativos
mais comumente utilizados para com-
bater os parasitos em ovinos em todo o
mundo – tem-se constatado eficácia
mesmo quando existe resistência indi-
vidual às moléculas.

“Modelos matemáticos mostram
que, com o uso da combinação a
probabilidade de resistência múltipla
concomitante ser selecionada é
extremamente improvável. Se a chance
de um parasito desenvolver resistência
individual a uma molécula é de 1 em
mil; a possibilidade de resistência a três
princípios ao mesmo tempo é de 1 em
1 bilhão”, explica Bordin. “Em outras
palavras, o uso de uma combinação
apropriada pode ser uma solução eficaz
para a ovinocultura, considerando a
importância da resistência parasitária”,
completa. Evidente que, independente
do uso de droga utilizada no controle
parasitário, requer uma assessoria
técnica eficiente, e que contemple as
categorias animais mais sensíveis.
Também é conveniente monitorar o
programa de controle com razoável
freqüência.
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São poucos os produtores que não enfrentaram o problema em seus plantéis


